
-- -

Direclor, prnpr da rio e administrador-José àa Silva Vieira 
Composto e impresso na Ty1tegrRplaia E81tO"lf'lldf'H"e-ESPOZENllE 

.1 N.º 595 
----;----:...:._::.:......::..:..:...:.::.:.:;::..:_.:d:.:e:_:l:,:9:.,:1,.::Li:.:•:.-----.....:.----__:E:.;• u::...i t:.;o::...r _..::.;,:Jr1a'loe/ Çomes da Cosia freilas 

l 
.A.ssig:o.a.tu:ra. SEMANARIO REPUBLICANO EVOLUCIONISTA- .A.:o.'l."l.u:o.eios 

Anno, se~ estampilha 11200 rs. § Com _estampilha 1136~ rs.. DEFEN~~-~-~~~ INT~~~~-E~_?-~S!~ CONCELHO Linha,_ on espaço de liuha a 4o reis " Comumnicados '"' r~rlr.me• (~e~~. ~e~) 6 ri· 

Numero avulso 40 rs. Bra:i.11, (ui forte) 2,15~0 rs. FUNDAÇÃO D'ESTE JORNAL Os a~s1r,-nantcs tem 25 oiº de desconto. ;:'.) l mpos•o do ~ello (cada publ1r.11çao) IO 
15

• 

REDAÇAO E ADllllNISTRAÇAO: RUA VEIGA BEIRAO- ESPOZENDE 19 S 6 Annuuci:un-se to<las 11s obra~ 1iLrraria~ ou scieulificas das quaes nos envie nm exemp'~r. 
ANNO 9 

__; 

DESPREZO 
CO~DEMNAVEL 

voações que servem de vassa· 1 com cerca de 16:000 toneladas lhoramento de tal ordem. 1 progresso nos povos quo ·sen·e. 
las á grande cidade capital de · de registo, que se destina :í car- Tardou; quasi uma gcr<~ção, Mas não lraz, se estutlannos a
dist1·icto, elle pensou que a reira do Bra.zil e Rio da Prata. viveu aliment:lndo a esperança de' tentamente a forma dta µrulu11ga-
sua ob1·a só começaria a ser o ver realisado; e só chegou ago- mcnro de 1111ha. 
completa no dia em que essa CAMINHO DE FERRO ra, ao declinar de 1q q, a boa Ha quem diga, e nós achamos 
l'êde de tracção electrica sul- , · nova de cm 1915 vermos sur- nisto muito senso--diz acerlada-

- casse as estradas de Barcel- gir, por entre os pinhaes da beira· mente o jornal local O lntrwz.;;i-
'. Não é de~eonhecida a nil'l· los, d.e Espose~de, de Ponte ~ J m::tr, colle~nte e negro, o primei· g~nte-que a l_inha para ~~spozende 

guem que no pniz acom anhe 1 do Lima, rle. V1anna do Cas- 1 Le-SP em uma .das cartas do ro con~bo10 no nosso concelho. u.ao 1leve parL1r de L_:rnndos, mas 

0 
esfor<;o individual en; rol. tello e de Gu1ma~·ãf:'s, etc. E~·a corre~ponde.nle hah~t~al do Porto Mais vale tarde, que nunca! sim, da Povoa, ~ s.ernr A\'cromar, 

do intet'esse collecfivo a acp·a-o um pl~no grandioso que na.o para o maior qno11diano portu- Aguç:~doura e h~tcla. ele., terras 
' Ç t f O n l ---•~../""t-.X.~4-- 1 d f d profundamente ndmiravel que aterrol'lsa~a no en anta a e1·- , guez- 4'ecu o: u_;err11nas e rucLos e expona-

ern henencio da cidade de Bra- ' rea enel'gla de _quem º. con-1 •Ent janeiro eome- CAMINHO DE FERRO DA çao. . 
gn tem vindo exercendo a sua. cebeu. E tal foi. a c?nfürnça «:ant as obras na linha POVOA A ESPOZENDE Efec11vame11te a ~;alata, o al~10, 
verenção camararia. A' frente ' que. desde l?g~) mspu·ou esle f . ª.cebola e as hortaliças que d1a-
d, ll pro1ecto em1ttido [)or um ho- errea da Povoa a Es- riamenLc remetemos p·Ha o mer-

e a encontt·a-se uma per- J ' . • poz • 1 d ' 
sonalidade que pelos seus in- mem habituado a cumprir o etH. e.• . . ca ? du Porto, donde são, na sua 
quebranuweis dotes de ener- que pensa e.a pensai· só 1.) q~e Lacontca,. '!1ªs clara e pm•1~1- A ideia de levar a linha ferroa n~a10r p~rte exporradospa_ra o Bra-
gia e de inteJJigencia, tem si- pode. cump1:_ir1 q~e, á pn~n~1- va,_ esta noticia; e Ião laconica ! da Povoa a Espozendc, uão é de z1I e Afr1ca, representa mil.har~s de 
do 0 pt·opulsor de todas as ra c1rculaçao d es~a. not1c1a, quao agradavel para todos os es- hoje nem de hontcm, já vem de toneladas que daqueles tres citado 
P.rogres~ivas phases por que as . camaras mumc1paes ~e pozendenses, pois vem confirm.a.r longos anos. . . pontos do no~so c?nc~lho .'!5e t

0

rans· 
tem ultimamente passado a Ba1cellos, e de Ponte do L1- em absoluto, o 911e ha ponco d1:;· A Cnmpanhia do C·immho de p?rla_m em c.tr~O:; de ho1s para a 
venel'anda cidade dos Arcebispos. ma! appressaram-se, com as semos sobre o 11np~r~an~e melho- Ferro já obteve a conci~ssão do as e~taçao do camrnho de ferro de.;ta 
o capitão snr. Albano Gon- mais co~movedor~~ palavras ra~ento de ~ne advira.o mcalcula- senrauiento do ramal de Laundo-; v1lla. . 
ç;:ilves em todnsos empl'ehen- de mcenuvo, a fa?1htar todas veis benefi_c1os matenaes para a ha muitos anos, e só temos a la- Pode, para Espoiendc, o ca~m
dimentos, por mais anojados a~ ~uas prero~at,1vas a fa:~r nossa .qner1da ~em~_. mentar qun se renha obtido essas nho de ferro tanto lhe apro\'e1tar 
que fossem em qlle tem appli- d esse plano, _ mstando pai a j Arnda duv1riarao aquelles a concessões unicamente para tolher d.o ramal d?s Lan~~o~ como em 
mido a sua activid~de e von- qu~ fosse i·e~l.1~ado, mesmo á q~~~ um~ f~rt~ corrente_ ~e se- iniciali\•as ou poderem entrar no l1'.1~a . ma~~mal,. d1.re~tamen~e da 
t~de, tem conseguido vencer ~u:,la d~~ '!1ª1s compen~~d~- i plli.;i:imo rnvad_iu o ~~P 111 ~0 , de c1111certo de em prezas e eÁplorações : 0 oa, paiªª P~v.oa e qu~ 1 e~re
d uma forma a cau~ar admi- 1~s ~ac11ticros que de p1 rnct- qu~ melhores dias, r_n~1s felize~ e de mais largo alcanr.e. ~e~La um alto_ se1v1ço P.restado a a-
ração e.nLl'e gente portugueza, pio t1vesse~1 de fazer. mais 9rosperosi surg1r~o para no5? O caso Burnayi pela junção da gnculrnra a linl~a servindo Avero-
as maiores contrariedades e ~ 0 cas_o é que se pode des- C~rLa~ente que nao. linha da Povoa á de Guiniarães, mar: Aguçadouia e E:il~la . 
.:-bstaculos na consecuç:"\o do d.e. Jª .c~ns1dera.r ~~ focto,··ª Num lu1uro que não v.em lon- viu-~r.. e, cm seguii:b, os projecios . O que nos .parece e qn~ este 
pl'ogresso da terra a cuja ca- cu culaçao de cai 1 os electr 1- ge a nossa terra acordara, amo- da firma Caoha, Formigai & C.ª gr.inde me~hoia1mnLo p11bl1co só 
mara p~·eside. o ajardi_namen- cos de Brag~ para Barcellos dorrad_a, do s~u tor.p?1:. d'essa in- pelas conces~ões rias linhas do AI- iJºº.e ªe.ro~e~tar a E_-ogozende, <JU 1n· 
to da cidade era preciso? Co- e Pon~~ do Lima. . dolen?1a quas~ letha1g.1ca em que Lo-Minho, tem sido não só uma rê- do a C~m.11a Mun1c1pal da ~ovoa 
meçou a fazer-se e d'urna foi·- Po~s bem. o. qu,e Julgam mal v1.ve, ao silvo es~nd_ent~ da lo· de ferro-viario mas uma salsada de Varzim, _num fut~r.? ~ais 011 

ma tal a causar inveja ás de- q_ue ~l~ agol'a haJa n e~se sen-, comoltva,. que nos md1cara u~a cêrco americano_ onde fica tudo me11?s prox11no, m~mc1pal1z~r os 
mais cidades do paiz 1 Im pu- tido tetto a ~am.arn de Espo- senda mais ~~pla par~ a conqms- cangado nas rêiles. E' uma l rnha ser~~ços de luz elelnca e trapo e-
nha-se a remodelação do sende, em favo1 de ~m cu~- 1 ta ~e um mais alto giau de pros- que se não construe, cheia de en- let1 li.;a. . 
campo de Sant' Anna? Fêl-a celho, que ~um~ urnco meio 1 pend"ade e de progresso. . lra\•es nas regiões oficiais onde tu Do Caminho de Ferro da P?\'Oa 
e d'uma forma tal que a Ave- ~e.comrnuntca9nu possue de- Essa nota _vibrante, ecoa1~do llo i;ão embaraços de toda a ordem só le~os a e.sp~rar_maus horanos e 
nida Central é uma das mais 

1 
ti cientes e_ pessrn.as estra~a~? 

1 
aos nossos ouvidos e reperc1!1111- e fi ·ilio, prejndicando 08 interesses 1~atena~ anu-d1l•1V1ano, r.on1io. em 

lindas do paiz. Exprnprtações, Que appoio_ moral. p~cunia_r10 do-se n?s nossos montes e ouLeaos, de i·egiões ferrilissimas e populo- c1rcolaçao rarruagens. qney1 deviam 
abertul'as de ruas 

0 
sanea- ou financeiro, que incentivo a11nunc1ar-nos-ha que uma nova sas. estar no lume lia mutro tempo. 

menta da cidade, ~ canalisa- '. grande ou _pequeno de~·H_m já t éra seinicía; q1.1e rn~i" f~rtes e avi- Mas do que mais hoje tratamos ~~pozende s~ pode contar com 
ção da agua do Cavado para · a~ auctortdêldes m umc1paes gora~tes. energias v11 ã? rnsuflar ou- é das opimões vindas á téla da a Povoa de Varzim. 
o centro da povoação, eram i dd este concelh~ ao p1b'OJecto tra _v1da ~ nlossa gra11d1osa mas es- discussão. e vem a ser isto: D:i Propaganda da Povoa de Varzim). 

reclamados em nome do in- : as suas congeneres 1·aca- ta~1o?ana avoura., ªº. nosso r_c~-
;i t d d ili A Companhia do Caminho de --~-

teresse geral? Pois 0 Capitão i l'enses. 1:rn1;11 ~ comn~ercto, a nossa 1 F 
Gonçalves tudo isso conse-1 Que respon~am por nós, c1er.Le rndust.n~; a todos .os ramos erro ria Povoa e por virturie dos 

1 
11 d h b 1 d d d t pro1·eclos daquela firma Ganha, 

guiu., a desfeito de desanimos aque. es que ~1.n a a .em ocaes e achv1 a e, em 1m. Formigai & e.a renovo11 os seus 
alhe10s, e de censuras estupi- i pouco temp~ v11 am a mesma ,, 
das. Mas ainda não el'a tudo. c~ma1·a de 8sposende desper- • • pedidos ao governo para dois pon-
Brabaa acalentava de ha mui·- d_1ça1· o tempo das su.as se_s- tos c~pitais de futuro alcance de 

d ~ d l Em breve urn ramal de cami- contratos vantajosos.-ligar Laun· 
to, a aspiração de possuir uma soe~ ª e en er u~ u nc?io- nho de ferro nos ligará á filo- dos a Espozende e Mindelo á Tro
rêde de vias electl'icas que 1 nario accusado de il.legalida- rescente e laboriosa Povoa. fa. Com o primeiro proj·eclo .J·oga-se 
sulcasse a cidade e se esten- des e abusos e a pedir a pena d l h Daflas as nossas antigas rela- com as li11has ferreas do Alto Mi-
desse até ao Bom J e~us. E o e expu são pai·a u ~ ornem "Ões commerciaes com o Porto e 1 d · 
illustre pl'esidente da Cama1·a qu_e ~ommeteu o delicto de ter ~ n 10, e com o segun o Joga-se com 

filh com aquella importante villa, fa- o Caminho de ferro de Guuna-
qunsi que por si só acaba de• seis os! . 

1 
·1 ..1 1 l 

O b l c1 mente se poJem ca cu ar quan- rães. 
otfel'ece1· aos bracarenses a ra o as, srs. patr10tas. tas e quaes as vantagens que Abandonemos o segundo e tra-
satisfação d'esses desejos. --·t:"~~t:1°• - d'essa ligação fcrro-viaria nos vão temos unicame11te do primeirn. 

.Mas bem; por sua vez a ar resultar. Per!!unta-se: 1traz vaoragens 
asp 1 • d' d 1-. ovo paqueie V fl -: 1 ·açao e~se gran e pa- Servidos por diversos meios ao publico o ramal de Laundcis a 
t~:w~a é que ª!ndq não estava Foi lançado á agua com feliz de transporte, vagarosos, incom~ Espnzende? 
saciada. E eis que, em de- successo no dia 19 do corrente modos e caros; anacronicos e Trc1z e não traz. 
manda de um projecto que o novo paquete ccAlmanzora» d,; maus, Espozende tinha jús a Traz, porque qualqner via ar,e-
désse tam bem regalias âs po- l Companhia da Mala Reallngleza, usufruir os beneficias de um me- lera da rcprc:;cnta um fautor do 

' 

.A.'L E~ ~.A..I 

COA1 VISTA AO SNR. PRESI
DENTE DA CAMARA 

Rumoreja-se por ahi que nas 
ei:t.irõcs superiores se pensa em 
mandar para a Delegação de Ma
rinha em Espozende, um novo 
cabo do mar passando portanto 
o serviço dessa grande repartição 
a ser feito por tres em pregados ! 

Chamamos para esse caso 
a atenção de quem competir, pois 
toda a gente sabe que dois em
pregados já são de supérfluo, 
quanto mais um terceiro vir sen· 
tar-se á meza do orçamento. 

Haja moralidade! 





zia ~ 3l1Sente em partein- ComaHadeEepozende ~,~,/~~,,~ ....... ,~,~ 
certa nos Estados Unidos ANUNCIO ~- ~ 

Convidam-se pela segunda do Brazil, para no f-Jraso R. n. S. P. 1 ... publíeftçaio • 

vez os cx,moS snrs. que em ses- de dez dias, a contar l m l' l J l 
s:io preparatoria de organisação decorrridos que sejam os ecaª, dceomEars_-, ª~ 1, a(~ ,\Ctl t1t9 Cltl .,.~ 
de uma Associação de Bombei- · . . " , 
ros Voluntaries d'esta villa fo- pnmeiros cmco dias pos- pozende e · 
ram encarregados de organisar teriores ao findamento do cartorio do , 
0 Corpo de Bombeiros Volun- praso dos editos, pagar E s cri v ã 0 1 ~ .., 
tarios, em sessão de r9 de maio áquêle exequente a quan- 'I ~ 
.de 1912, de cu;o cumprimento tia de ~em escudos noven- Morais Ro· 
até hoje ainda ·se não desobri- ta e oito centavos e seis : cha, se processam uns · ~ 
garam, para no proximo domin- decimos de pedido e-cus- .. · autos de execur.,".ão de sen- . / ~ 
_go, 29 do corrente, pdas 1 1 t ç n t !-~ \ 
horas da manh~ se reunirem na tas liquidadas na respecti- '. en ª ei que. e e~equ~~ e l~ Paquetes Correios a sahi1· de Leixões ~9\. sua totalidade, vIB\o no passado va acção e jm·os, ou no- l Ar:_a Lopes Pm~eir? 'il~- ~ ~ 
não oomparecer numero legal, mear á penhora bens su- . chaa_ ou Ana Pmheu~o ' 'I- ~ DESN- em H de non-mhro 

6 

estendendo-se .este convit~ a to-1 ficientes para tal pagamen- lacha~, cas~da, re~~ente ' ( Pm·a o Rio de Jlmeiro, Jfontevidcu e Bumos-Ay1·es Mo~ 
dos .os cavalheiros desta villa que 1 to, SOb pena de não pa- na freguezia de }~ao, e l ~ Pl'eço da passagem em 3." cl. para o Brazil e Rio da Prata 4õ esc. 
desejem tomar parte na co~po-1 gando nem nomeando ' executados Tereza do Va-' _\ 
ração de Bombe1;os a ?rgam~ar, d t d · r 'd . le e marido Francisco Jo- 6111 

AU"zoN em 1 de de•embro 
na casa do matenal de mcendms, en ~o . o re1er1 o p1 aso, , d 7 , ~ tr{o 
annexa e\ Assembleia Espozen- o direito dessa nomeação se o 'al~, este auzente (/,,~ Pa1·a a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de ~ em pa ·t t B '~ Janefro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayi·es 
<lense, cu.jo fim será o de re.sol-

1

: ser devolvido ao e. xequen- . e: 
1 e mcer.· ª.· no ra- , r:o esc. 

d l d 
zil l } t Preço da passagem em 3.ª cl. para ' o Brazil e Rio da Prata u 

ver o meio e se.,evar por 1an-Í te e de a execução seguir 4 

, .e ~que a l ~stc en e na Q ~ 
te os trab~lh?S Jª encetad~s pa-

1 
seus termos á sua rcve- freguezm de Ge.me.zes, e . ~ oEHER~R~ em 1 de Janeiro de •••• .., 

ra a coo_ st1tmção e orgamsa.ção. li·a. :,· Man.oel de Faria Lopes ·. ' ~ ..-1 r. d d B b Pa1·a o Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres 
-uo re1en. o corpo e om e1ros 1 E. d 16 d N · Jumor casado lavrador · Voluntanos.. spozen e, e O- . ' '. ' a Preço da passagem em 3."' cl. par~ o Brazil e Rio da PMa üO esí!. 

Esta reunião funcionará com vembro de ' 191'L ·. r~sidente na dita freg.ue- ~ 0 

-qualquer numero de .Pessoas ~aso ! O Escrivão a. udante do ! z1a; e ne~es corrern ~d1tos 1,.. 
<> cn.tendam ou se dissolvera ca-1 

1 0 1
.J.. ~ de 30 dias, os qums se Estes paquetes Sabem de LISBOA no dia ~ 

so o numero reooido não con- ; . o lCIO ' contarão da data da ulti- tSI seguinte e mais os Paquetes ~ 
cor~e co~ a deliberação tomada 

1

1 João F~rnandes de Faria ; ma publicação deste anun· (. . .uuzoN em 8 de desembro ~, 
nesse senudo. 'asconcellos cio, citando aquele execu- ~ _. 

Espozendc~ 25 de novembro O Juiz de Direito l tado Francisco José do ~. Para a Madei1·0, Pel'nambuco, Rahia, llio de ~ .de r91+ .,,,,..,. !anefro, Santos, Montevideu, e Buenos-:\ircs 
Figueiredo da Guerra 'Vale, para em dez dias, ~ Preço da passagem em 3.ª cl. para o Brazil e Rio da Praia :rn C~l~. ~ 

Um membro da Ccmtissão. •posteriores ao praso de ~ 

TISIC:;;M11KAR c~~O!~E.!~~!!.~~!e ! ~~:ba~!~io ~O ;?::~ d~~ 0~~' atrac!:da:" c::,.":r~°.:;: :;"~:n"e~::,~•nhla cHtum•m ~~ 
•.. 'I éditos pa!!ar á dita exe· ;; G' 

li' Uo penosa e fat:.l em suas consequ~n- publlcnçdo <J 'I 
-c:ias, que aqueles que são atac:idos <le seus pri- quen. te a quantia de cento ' A bordo ha creados portuguezes ..,. 
~ sintomas, <le\'em ser tratados o ma., ' t d ' 
<:edo po&sivel, e o tra tamento de\·e ser o melhor elo Juizo de e vm e e ~·s escudos e ~ N:i :igenrin do Porto podem os snrs. pas~ageiros d~ l.ª cl.•s~c fl S )~. 
que ae pode achar. sessenta e CIIlCO centa''OS / colher os beliche~ á vi~t:i !l:i~ plantas dos paquetes, mas 11(tt1i faso · ~ 

fffo descuideis dum.'\ tosse porque agora D ' 't d v ~ ~ 
parece de pouca importancia. o presente passa 1re1 o es- e J'uros ou nomear bens á ~.' . recommcndamos antecipação. l'l 
e cbega o tempo em que todo o cuidado e sa· ta con1arca ' _ \, Os paquetes de Jegre~so do Brazil, offereccm todas :is commot.11-
ber humano serão empregados em \ ' iiO. e ca1·to1~1·0 penhora, sob pena de, nao \ dades llOS ~nrs. passageiros Cjlll! ~e deslioam a Liverpool. ... 

Uma tosse descuida.da chpga a ser cronica d .~ ~ 
e iDdus a rom:açi1<> de cTnberculos nos Pul- do rimei- pagan 0 llelll llOmeandO, / - ---
mlJep, Esses 530 acompanhados de ~uor <le . • • -. p . se devolver .', exequente r.;-·· Dfrigfr aos unicos aaentcs no noite de Porl tt !/fll: ~. 
noite e dccadcncia, ou Tisic:i, que depressa lc- fi E - H '-" ~ 
vam a sua vitima atém do alcance <la assisten- fO O lCIO, S~r~vao . enr1- o direito de nomeação, se- .. ' ....,. ,.,., ._.....,. .D-- "· 

eia humana, onde uma morte tenta, porém inc- ques e no mventar o o ... ~... ... ~ e: C>. 
vitatel enwbre O qu<tdro com. G seu \'00 tregrO. , , } r- guindo-se ()S demais ter- fa .. 
A eiperiencia mostra que o cPeitoral do Dr. fanolog.ICO .ª. qde se proce."\- ITIOS. j' ~ 19, HUA DO INFANTE D- llENHIQUE.-PORTO ~ 
Ayer, tornad..> a tem;lo, cura estes padecimentos d } d ~i 
!':!:::rn:~e~~~·á :e:;aci:a

0
é.;e:;::ºc1: J e ,POI O l~to e Ant?IllO E~pozende, '1: de no- · ~ Ou aos Agentes nas 1n·ouincitis. ~ 

reja do Dr. Aycn•, que não tenha exemplos • ose d? Vale, que foi da vembro de 1914 e cator-
n11melOllOS de CUJ'l!i., Cfectnadas por ele, as quais fre!!uezia de GemeZflS' e ........ ~/\8 ~- / S '-.. a-~.(_1"0 / li"--ª'WY.ifr'-:::~··e-:'..-/ it"'-~-~/ 
se podem apontar oamo oatras tantas prova.~ do "" ze. ~ ii1 li' ~ !l.l -,,.... 'Ir ' "" ----+ ~ 
:u~i~~~;=~~~:.ºs~~~':~sa;ir?:~ em que é inventari~nte O Escrivão de Direito, ~ -S~~* *~5?~ls:y-::i!fr ·r=!1~ 
que ICGfllpanbam cada garrafa, sempre que apa- seu filho Manuel JosP do J - E . t i M 'I m 
;: Z ~~~::~::ian~!:~~j;~~~;.; Val~, da ~esma freg.;~.zia raes 

1

~~cha~ans 0 
'e ... .. º- ,: ~~ CQ~f PANHIA DA MALA ·1) E1 AJ.' 

~~a dósc atê que a enfermidade seja ex- • corI em ~ditos de 30 chas' 1 Verifiquei: 1 m l ... 
,f ~enda nas boas farmaeias e ~ contar .tla ~egunda e ul- Fiaueiredo da Guerra . lJJ -= li DO li =- III 

drog~11as. Preparado ]Jt'W Dr . . /. t1ma puhhca(':JO deste anun- . o ~·~ p l\ e 1 F 1 lll ~: Aier & C." Lowell, l'tlass. u. s. I cio, citando .º interessado 1 ~ . N e o ílI 
lhvositarios gerais:- Jamea ·José Joaquim do Vale, 1 'l!.º~~ie•'º da •~11 •• ,,,_. - W 

Casse~ & e.• ~.uce~so1·es.:.-Rua : ausente em parte incerta +• - · -.. [!t!§E§J:-_ : -l~* ~Ç::-=~~~-Yi* 
r~::_n1io da :silveira 8::>, iº- ; nos . Estados U~i~os de l t'ti:~ ' ·,·' . .-~, ~ tAUREIR~ 
__________ !BrazII, para assistir a to- ! : "' mJ 

dos os termos do mesmo l; i -i W QrlNZENU 
Comartia de E11posende • DE mventario, até final, sem l 

EDITOS de TRl~TA. . prejuizo do seu regular ! 
DI1'S pl'oseguimento. 

1 
• b•• - Espozende, 21 de No- 1 { ._ 

, pu eacao 1 "' ~ • 
· . vembro de 1914:. ·: ~~~ ~ 

el? . Jmzo de O Ef?crivão ajudante do ! ili·! 
Direito desta 1. 0 oficio 1 i ~ ~ A, 

, comarca e car- João Fernandes de Faria ! J .; 
f.orio do 1. º o- Vasconcellos 1 l 
fi~io - E~cri- Verifiquei a. 

vao Henriques O Juiz de Direito 
-e na execução de sen- Fiaueiredo da Guer:ra 
tença em que é exequente º----- - -

A.caltft de appairf'C•· •· 

Antonio Luiz Monteiro, Novidade !iteraria 

casado, lavrador, da fre- l RELIGIIO IJl A 'RTº 
guezia de Apulia, correm J\ . J\ JlJ 1\ l!J 
editos de 30 dias, a con- por JO:E AG~:TIHHO 

.~1EZ ng JU\lfO 
OH 

1'IEZ 110 
Sagrado Coração de Jesus 

por JOSit AGO-;TI~HO tar da segunda e ultima E' um esplend1do trabalho desleoo 

l 
tavel poeta e romancista. 

pu >licaçc.io deste anuncio, 1 "ºª•de 1<10 "ª"•n•• 
Com appro vação " recommencfaçào <lo Sor. 

citando o executado Joa
quim José Donas, cagado, 
artista, da mesma fJ e~ue-

, 

D . Autouio, Bispo do Porto 

Preco 100 reh1 = a•nt:co 10 0 11..:1.;;i = 
Livraria Portuênse Ledo- Lh•a•l• Pertuen•e de Lope• 

e.ts & C.ª-Rna tio Almadai t~3 - ti/: c,•- Snl'!t!. 
l'OUTO . 11 IJ, H. Jv A .:. :d . ., ! .d - ~'O!i ro 

LEIXOES 
E 

LISBOA 
*gg~~ 

NOVOS E MAGNIFICOS PAQUETE$ 
DE 13:000, t 2:000, t 0:000 E s~:;oo 'fONELi\ DAS 

com todos os mell:oramentos modernos, h1clnindo 

TIU.EGR.t.PUIA liil~ll FION 

rara: S. VICENTE, LAS PAI.MAS, IUO HE J:\~ElllO, MON- t 
TEVllJlfü BUENOS-A YHES e VALPA.RAISO, locaurlo altcrrtarla0t1:nte trfl em PEHNAMBUCO, BAHIA E SANTOS e para PAIHS, LO:\DllES e mr_ 

lJJl LlVEHl'OOL. l( 
rm_ ------. "11 - Aa .. n•e• em LllllBOA 1 "•"•'"ª no POR'l'O 

Ifir E. PINTO 8,\STO & (.ª L.ª i KENDUL. PlXTO B.,~TO & C.ª .. 
lm Caes .de Sodré. 64 Í 73 Hu.i 1i:r.111tc D. Henrique t.o 

m ----~-----~ m SlHL \ CENTES ~ru toda:. a:i c11i;hk:> e v1llJs de Portugal M 
~ rnt 
~~t:S1=~:~;f±if~* *~r~~~:~~~;.~j 



TYPOGRÁ~PlHITI1l\ E LITVRARilA ESPOlENDIENISIE 
--··-·--···-·--···-· .. --··--·-·-·-·-··--D E----------

'90SE DA SILVA VtEIRA 
~~~~ r. 1G ' "11 B. rE- I R k ro -l~r~Cl~~ot~b-k: 

'·~ ISl'DZINDI ~~ 

Â nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir e 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições puLlicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das us suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente rnodicos os soguinLes olJjectos: 

Necção de Typog1•aphla 

N'esta officina executa-se com a moior per_ 
feição e rapidez, segundo os processos m3is mo 
demos da arte. Irnprimen-se jornaes, livros, pro
gramrnas para festividades cartazes com typos 
grandes e em grande formaco, participações de ca
samento, circulares, memoranduns, factnrns pa
ra o commercio e particulares em todos OSôlama
nhos e differentes gostos, enYelopes ae cLr cm 
brancos timbrados à vontade do freguez, no as de 
officios, etiquetas para pharnrncia, bilhetes de !'i· 
fa e todos os impressos necessarios ao comme~·c1?· 
industria, repartições puhlicas, escrivães ~e d1re1-

juntas de parochia, contrarias e particulares. 

Especfnlldade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illnstrado com uma 
vasta e lmda collecçlío de tnos em todos os ta
manhos nacionaes e estrangeirns. Ha tambem 
uma grande val'iedalle tle cartões h~ancos e~ todos 
os tamanhos e qualidades e um vanado sortido em 
phaotazia, pergaminho, linho e muitas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta-
de. . _ _ 

Os preços dos bilhetes com a .1mpressao sao 
relativos ãs qua !idades do ca1'tão vamndo entre 300 
té 800 reis cada ceuto. 

Llvrarla.-Livros escolares de todos os au· 
tores, escriptas (C1·uz e Simões Lopes), papel em 1 

todas as qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com t~nta. preta desde _30 reis 
para cima, canetas desde o reis apar?s, l~p1s desde 
1 o reis, tinta a retalho e todos mms OJectos ad
quados nas escolas primarias, 

naterlal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca
deiras estojos, lonzas grandes, mappas panetaes, 
esphe;as, estantes, e mais objectos pe~tenc~ntes 
ás escolas, fornecem-se por preços muito mfenorns 
a qualquei· outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mveoção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (g1·an
de sortido), en,elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est;,mpas, figuras 
de passar, cartões de dob_rar, chromos d~ phanta
zia de abrir, ultima nov1dadade, para d1fferentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, lnm 
parinas de pau a 20 reis a caix~, e de porcela
ua a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, at~ches, s~ bonete~, 
borrachas para i;;afar tmta e lap1s, obreas, lap1s 
pretos de 10 reis para_ ci~a, azul, azul e_vermelho, 
lapis de tinta, lap1zeiras com lap1s e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desd0 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
s ceda uma. 

POSTA II'~ em cô1•es, brolt0 01eto escu1.•o i
mUaçâo ve1°dadeil•a da roto
g1•a1lhla, o que ha de n1ais fi
no e mais mode .. 110, que 
em toda a pnrte se vendem 
a 40 e 50 seis cada um são 
no nosso estabelecimento a 

eada um. 
Uollecções lindlsshnas en1 

todos os gostos e para 1odos 
os preços, baven(lo n'este 1•a
mo um colossal sortido. 

Todos os post)!es de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

1111111 
com vi~tas dt ~z.1~~~tn~1t, ~itef, 

ipadia, e outra~ f rtgau~ia~ d'· 
e~t;e C!Oll,dhro't. 

Cada 5 postaes ~o reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul-preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o pre1:0 de 30, 40 e 
50 reis, ijavendo fraseeis grandes 
def:des um 1 yli: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

t /t f ~L de sê da para flôres 
em todas as côres, de 1: e 2: qua
lidade; papel aflixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P .~ PET.J almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
pl'eços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

PAP~L i>!RA ~l~TA A iO ~irn~ 
p .À p ~ :i:.. de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
mrlho, côr <1e rosa, branco, verde 
es<..;uro, e out.r11s muitas côrPs e qua
lillaLles. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, induslriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 
soa veis. 

SEM RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 19HL 

''ISITEltI o ~osso ESTA.BELECl.tlEr\'TO 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa liv1·aria, avultando crran-
de numero de romances de diversos auctores, obras scientificas, religiosas, politicas ele., que se vendem por p;eços ex

cessivamente baratos. Ha tambem muitais obrns, edições da nossa livrnria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia 

. ~ 


